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Em pratos limpos
O artigo «O Prefeito correligionário de Lacerda?», es­

tampado na edição de 9 do corrente do «Jornal Catari­
nense» está a merecer alguns reparos, porque não expres­
sa a verdade.

Este bi-semanário nada tem contra o «Jornal Cata­
rinense». Considera-o um prestimoso confrade, cumprindo 
a elevada missão de evangelizar. Sempre o acatou e aca­
tará. Há doze anos atráz houve qualquer polêmica entre 
o então diretor do «Correio», o saudoso Alcebiades Dutra, 
e o «Guia Serrano», em torno de publicidade ou coisa 
semelhante. Dèsde agosto de 1951 para cá este periódico 
passou a ser propriedade de seus atuais dirigentes. Na­
quela época, doze anos atráz, o sr. José Baggio, atual di­
retor, e os srs. Drs. Edézio e Evilasio N. Caon, que foram 
diretores deste jornal, residiam no Rio Grande do Sul, os 
últimos ainda frequentando colégios e faculdades. Nem 
pensavam em fazer jornalismo. Donde se conclui que na­
da tem a ver a orientação do «Correio» de 1951 para cá 
com a anterior.

Essa história de dizer que por paixão ou ódio quer 
se fechar o «Jornal Catarinense» até parece anedota. Se 
o raciocínio for generalizado chegar se à conclusão de 
que o «Correio» fechou a antiga «Região Serrana» e quer 
também fechar o atual «Jornal de Lajes», pois que, de 
quando em quando tem alguma escaramuça, com aquele 
periódico.

É verdade que muita gente, inclusive o Prefeito, o 
Comandante do Batalhão, Frei Bernardino Bortolotti, os 
Juizes de Direito da Comarca, e outras tantas autoridades 
estiveram juntos com o sr. Jorge Lacerda. Com isso de­
ram pro%ra de alta educação cívica e política. Nenhuma 
dessas pessoas, ou outras mesmas, andava tão «atuada» 
com a visita do governador como um jornalista que co­
nhecemos. Até parecia guarda-costas. Abria alas, batia 
palmas, sorria, corria, ia, voltava, fazia enfim «misérias» 
tal era seu contentamento.

Para concluir: este jornal nada tem contra o «Jor­
nal Catarinesse». Nada contra o clero. Nada contra a 
Igreja. Seus dirigentes, funcionários, redatores, tipógrafos, 
são católicos. Sempre acatou o «Guia Serrano» e nunca 
teve qualquer polêmica com Frei Bernardino quando es­
te era diretor do jornal ou quando o era Frei Silva Nei- 
va. Porque? Porque nenhum dêles fazia politica. Não quer 
polêmica com o Jornal Catarinense. Mas, sempre jque al­
gum diretor, que não está bem enfronhado de nossas 
coisas por ter vindo de outros rodeios, se meter a fazer 
politica, nós o combnteremos, pois essa não é a missão 
de um órgão católico. A menos que mude o slogam do 
jornal, dizendo; «Estimamos todos os partidos, mas nas 
horas vagas tiramos uma casquinha para o PRP».

Segundo nossa repor­
tagem conseguiu apurar, 
na próxima segunda fei­
ra, dia da reunião da 
«mesa redoDda» no au­
ditório da Rádio Clube 
de Lajes, vai ser abor­
dado o problema do me­
retrício em Lajes por di­
versas pessoas interes­
sadas no assunto. Para 
tal fim o sr Alcides Ale- 
gretti, delegado da cida­
de, fez um levantamento 
geral na zona do mere­
trício a fim de se intei­
rar de quantas mulhe­
res existem lá, menores 
e que não estão devida­
mente legalizadas.

Na última mesa redon­
da realizada em nossa 

! cidade já foi abordado 
o assunto pelo sr. Mario 
Augusto de Sousa, pre­
sidente da Comissão Es­
pecial de Proteção aos 
Meaores, e por diversas 
outras pessoas que se 
encontravam presentes, 
tendo os oradores trata 
do do problema da loca­
lização do meretrício,

Sr. José Baggio
Encontra-se em Porto Alegre, 

desde quarta feira desta se­
mana, o sr. José Baggio, dire­
tor e gerente deste bi-se maná- 
rio. Sua viagem à capital gaú­
cha prende-se a assuntos de 
relevada importância.

P r o g r a m a  - Co nv i t e
A Diretoria do Clube Io de Julho tem a grata satisfação em con­

vidar os Snrs. Sócios e Exmas. famílias para os Bailes que fará reali­
zar nos seus salões, em comemoração ao seu 61' aniversário, nos dias 
6 e 7 de Julho.

Dia 6, sabado, Baile de Gala.
Dia 7, domingo, suirée.

Para abrilhantar as festividades, a Diretoria contratou uma das 
mais afamadas Orquestras Espetáculos, em tournée artística pela Ame­
rica do Sul.

«SUSPIROS DE ESPANHA» 
e

«Breno Sauer»
TRAJES:- Dia 6 - De Gala 

Dia 7 - Passeio
MESAS: - As mesas para o Baile de Gala estarão a venda na .

Alfaiataria Brascher, a partir do dia 17 de Junho 
e para a Soirée à partir do 1 de Julho.

A DIRETORIA

pronunciando-se muitos lugar onde atualmente se 
pelo seu afastamento do encontra.

Trazer automovel como baga­
gem é ato atentatório a 

disciplina militar
O chefe do Estado- 

Maior da Armada, vice 
almirante Carlos da Sil­
va Carneiro, considerou 
a prática de trazer au­
tomóveis como bagagem 
como atentório à disci- 
pliua militar, quando le­
vada a efeito por militar 
integrante de navio-esco 
la em viagem de instru­
ção. A decisão, constan­
te de Aviso enviado à 
guarnição do «Duque 
de Caxias», foi adotada

em face da reiterada ju­
risprudência do Supremo 
Tribunal Federal, que 
tem entendido só caber 
a importação de veículos 
naquela situação quan­
do as comissões de ser­
vidores públicos no ex­
terior forem de caráter 
permanente, critério, no 
qual se não enquadram 
as viagens levadas a e- 
feito pelas belonaves, a 
titulo de instrução.

Grandes homenagens pres­
tadas ao Gal. Cro veiro Lopes

Conforme está sendo am ­
plamente noticiado pela im 
prensa do país, encontra-se 
no Brasil, em visita oficial, o 
general Craveiro Lopes, p re ­
sidente de Portugal, em sua 
primeira viagem n nossa te r ­
ra.

Por ocasião do banquete 
que lhe foi oferecido no Pa­
lácio das Laranjeiras pelo

presidente Juscelino Kub; 
tschek, e do qual contou com 
a presença das mais altrs au 
ridades brasileiias, o estadis 
ta português pronunciou im- 
poitante discurso de ag rade­
cimento às inúmeras home 
nagens que lhe estão sendo 
prestadas na Capital da Re­
pública. tecendo também con­
siderações a respeito dos la­
ços de amizade que ligam 
Portugal ao Brasil.

Recebido pelo povo de P. Alegre 
o Mal. Mascarenhas de Morais

Encontra-se em Porto Alrgre, desde ontem, o marechal 
Mascarenhas de Morais, ex-comandante da Força Expedicio­
nária e que foi àquela metrópole como convidado especial pa 
ra inauguração, domingo, do Monumento do Expedicionário. 
Em declarações feitas à reportagem de A HORA, que se edita 
naquela capital, o famoso cabo de guerra brasileiro se mos­
trou sensibilizado com as homenagens que foram prestadas no 
aeroporto, ao qual compareceram altas autoridades civis e mi­
litares do Rio Grande do Sul.

Deverá ser eleita dia 22 a nova «Miss Brasil»
Está marcada para  dia 22 

de abril, num grande baile 
que™se realizará naquela da 
ta no luxuoso Hotel Quitan- 
dinha a escolha de Mis B ra­
sil 1957 e que disputará, em 
Long Beach, Estados Unidos, 
o título Miss Universo.

As candidatas a esse titulo 
estào viajando para o Rio a- 
fim de representarem, com 
sua beleza, os Estados que

as elegeram. Convidada de 
honra do- Diários Associados. 
Maria José Cardoso, Miss 
Brasil 19Õ6. deverá e6tar pre 
sente ao baile de sua snces 
sora a ter lugar na data ac i­
ma mencionada. Nessa opor­
tunidade, Maria José Cardoso 
f»rá entrega da faixa simbó­
lica à vencedora do certame 
He beleza que. como em to­
do», os anos, está sendo 
realizado no Brasil.

Condecoração lusa ao general Lima Breyner
O general Floriano Lima Breyner foi con tecorado pe­

lo govêrno português com a Ordem de Aviz, ontem en tre ­
gue pelo embaixador Faria.
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CRÔNICA

0 reviver de um sonho

Volte para mim como vol­
ta a lua aos ceu* nas pali- 
das noites de inverno.

Volte e que seu regresso 
tenha o mesmo efeito dos 
fios de luar que deslisam 
mansamente pela pista escu­
ra da noite, desenhando rele­
vos de prata no sonho infi­
nito.

Volte, e que sua volta se ­
ja como o bater da primave­
ra na porta entreaberta  do 
inverno que se. finda. Às 
primeiras pancadas, fogo e 
frio. . . Ao primeiro toque 
foge o vento, surge a brisa, 
dançam as primeira* flores...

Quero que a sua volta se-

Clelia
ja em minha vida o reviver 
de um sonho, o renascer  de 
esperança* que já se afasta­
vam pelos caminhos da soli­
dão, pelas veredas escuras 
dos desenganos, pelas trilhas 
sinuosas da indiferença.

E que seu regresso seja 
como o sol das madrugadas, 
que rompe de repente o veu 
do infini o que se esgarça 
aos poucos, pairando tão aci 
ma e tão bem aquecendo a 
gente, preso lá no alto e tão 
bem alumiando o mundo, tão 
bem tocando para a divisa 
do horizonte os derradeiros 
fiapos da noite que ainda se 
arrastavam  pelos ceus. . .

Curiosidades

Lembre-se
Que quando dois mongois 

»e encontram, começam por 
pedir noticia* de gado, que 
para eles tem mais impor­
tância que a familia.

x x  X
Que a grande muralha ch i­

nesa representa  um volume 
de cerca  de cento e sessen­
ta milhões de metros cubi 
cos.

X X X
Que a agua de colonia foi 

composta pUa primeira vez 
em 1772, por Juan Pablo Fe- 
minis, químico italiano res i­
dente em Colonia, na Ale­
manha.

X X X
Que em algumas regiões 

da índia macacos são tão 
numerosos que constituem 
verdadeira praga.

X X X
Que de todo6 os animais 

de organização superior, o 
crocodilo é o que mais crer-  
ce em proporção ao tamanho 
que tem quando nasce.

Sr. Haroldo Mortari
Viu passar mais um an iver­

sário natalicio, a 12 do cor­
rente, o sr. Haroldo Mortari, 
do comércio da sede do d s 
trito de Capão Alto e ele 
mento muito relacionado em 
nossos meios

Ao en*ejo da passagem de 
tão significativa efeméride, 
destas colunas enviamos nos­
sos cumprimentos ao aniver­
sariante, almejando-lhe mui 
tas e perenes felicidades.

ANIVERSÁRIO
Em meio a grande alegria 

e entusiasmo festejou seu 
aniversário natalicio, na data 
de ontem a distinta srta In 
grid Knopick. da sociedade 
local. Candidata ao título de 
Miss Santa Catarina 1957, a 
srta Icgrid, que ontem ani 
versariou, conquistou nesse 
certam e um honro*osegundo 
lugar para Lajes, o que evi­
dencia as inúmeras qualida­
des com que a natureza lhe 
dotou.

Registrando o acontecimen 
to, destas colunas cumpri­
mentamos a srta. Ingrid Kno­
pick, almejando lhe um futu­
ro venturoso.

PORTARIA 12-6-57

O Senhor Ten. Cel. JUBAL COUTINHO, Delegado 
Regional de Policia de Lajes, Santa Catarina, no 
uso de suas atribuições etc:

Dando cu mprimento à Portaria n° 8/57, do Sr. Diretor 
do Serviço de Fiscalização de Arma*, Munições, Matérias 
Explosivas, Inílamaveis etc.

RESOLVE O SEGUINTE:

FICA EXPRESSAMENTE PROIBIDO:

I - o comercio de produtos pirotécnico* sem a devida 
licença dé6ta repartição.

II - a venda das chamadas BOMBAS DE PAREDE.
ill - a venda à menore* de BOMBAS «Bichas de Ro­

deio, dos fogos Cabeça de negro e seus similares.
IV - a queima de bombas nas vias públicas.
V - a 6oltura de balões ou eDgenhos de qualquer n a ­

tureza que possa provocar incêndios nos campos, 
florestas etc.

VI - fazer fogueiras ou queimar fogos de artificio nos 
logradoros públicos ou de janelas ou portas que 
deitem para os mesmos.

Os infratores da presente portaria ficarão sujeitos ás 
penalidades previstas em Lei.

CUMPRA-SE

Ten. Cel. JUBAL COUTINHO 

Delegado Regional de Policia

Participação de nascimento 

Francisco Santos M achado e Senhora

Têm o prazer de pMticipar
SmlTobustamenina que na bia batisma, re- 
ceberá o nome de

Siim a
ocorrido dia 12 do corrente em sua residência

8*nfe lUSTRÉNEi».

IUSTRCNE
e>

Comparado.. .  r e v ol a s e  incomparavei

1

. . . COM APENAS CR$ 680,00 MENSAIS I
SEM ENTRADA E SEM MAIS NADA

em
FERNANDES & CIA

Comércio e Representações

JUNHO
I
Mês da boa compra
' ■ ' ' --------------------------------V-----

JUNH O

CASA
(Secção de senhoras)

Casacos - Blusas de lã - Tailleurs

Todo o estoque com descontos
VISITE-NOS E VEIA NOSSOS PREÇOS.
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. ü . t .
Rio — Revestiram se do 

maior brilhantismo as soleni- 
dades comemorativas da pas­
sagem do 23. aniversário do 
IAPC, no dia 22 último, cum ­
prindo-se todo o programa 
previamente elaborado, e 
que foi prestigiado com a 
presença dos dirigentes da 
Autarqueia ex-presidente  da 
mesma, outras altaa autori­
dades, além de grânde núme­
ro de funcionários e pessoas 
especialmente convidadas.

A data já  vinha sendo lem 
brada em cerimônias que

também despertaram  interês- 
se, destacando-se o ciclo de 
conferências ao «CeDtro de 
Estudos Joaquim Leonel de 
Rezende Alvim», promovido 
pelo Departamento Jurídico, 
e que. contando com a parti­
cipação de nomes do maior 
relevo em nossos círculos 
culturais, especialmente os 
mais ligados aos problemas 
da Previdência, obteve o me­
lhor êxito, tendo o presiden­
te Pedreira  comparecido a 
todas as solenidades.

EDITAL
Lupercio de Oliveira Kõeche, Ofi- 
cial do Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu- 
nicipio e comarca de Lajes, Es­
tado de Santa Catarina, na for­
ma da lei etc.
Faz saber pretendem casar RU- 

BEin ÂNGELO RIGHESSO, solteiro 
nascido em Bento Gonçalves, den­
tista, domiciliado e residente em 
Bento Gonçalves, à rua Galdanha 
Marinho, 490, filho de Orlando Ri- 
ghesso, nascido em Bento Gonçal­
ves e de dona Argemira LGasparin 
Righesso, e HEIDI DE MEDEIROS 
WALTRICK. solteira de ocupação 
doméstica, filha de Gilberto Waltri- 
ck Ramos e de dona Jovina Gui­
marães de Medeiros Ramos.

Lajes, 5 de junho de 1957.

0 Presidente da "amara Federal e o 
desconto do Impusto de renda na fonte

Em entrevista com o pre­
sidente da Republica e o 
ministiO da Fazenda, voltou 
o deputado Ulysees Guima­
rães, presidente da Camara 
Federal, a debater a situa­
ção do6 trabalhadores em 
face do desconto compulso- 
rio do imposto do renda so­
bre os saíarioe. tendo o par­
lamentar solicitado providen­
cias para sanar  essa falha, 
pois o desconto La fonte im­
pede que os tributados se

beneficiem das isenções p re ­
vistas em lei.

Em face dessa entrevista, 
estuda-se a possibilidade de 
nova regulamentação que 
corrija essa injustiça. Ao 
que estamos informados, o 
deputado Ulisses Guimarães 
está, no momento, equacio­
nando o problema da eleva­
ção dos niveis de isenção, a 
fim de adaptá los às atuais 
circunstancias.

«■ *

PHILIPS Tenha mais um
--------------- EM SUA C A S A . . .

radio
. . . E QUE SEJA PHILIPS !

Fernandes & Cia.
COM . E REPR.

Distribuidores PHILIPS para esta cidade apresentam sensacional oferta ven­
dendo rádios PHILIPS com apenas

CR$ 590,00 mensais
Com os receptores «PHILIPS» V. terá mais sonoridade em seu lar, maior satisfação

pelo bom emprego do seu dinheiro

V I S I T E

F e r n a n d e s  & Cia.
COM. REPR

* t o  .

o d rim a h tâ v -

E compre agora mesmo o seu novo aparelho

P H I L I P S !

C flxÀ t/w /õ  i  M L *  tó ú iu M jU é tfl i  I

RÁDIO

PHILIPS
DE BATERÍA
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Transportes Aéreos Catarinense S.A.
B E»

Séde em Florianópols S. C.

Voos
DOMINGOS

SEGUNDAS

Horários de e para L A G E S
chegadas às 14:30 De 

saídas às 14:50 Para
Rio - São Paulo - Caritibn - Itajai e Florianópolis 
VicUira - Joaçaba e C hapscó v

chegadas às li,55 De 
saídas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Curitiba - São Paulo e Rio 

Rio - S a ito s - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis 

saídas às 15,30 Para Porto A legre

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saídas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saídas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saídas às 16:15 Para

ehegadas à 15:05 De

saídas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saides às 10:15 Para

Porto A legre
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e rlonanopolis
Videira - Joaçaba e Chapecó  
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá
- Santos e Rio

Rio Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itaiai
e Flonanopolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaauá
- Santos e Rio

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES: - Rua 15 de Novembro - Fone: -214

- T A C às suas o rd e n s ------
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Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes 
E d i t a l  d e  C i t a ç ã o

O Doutor Clovis Ayres Ga­
ma, Juiz de Direito da P ri­
meira Var» da Comarca de 
Lajee, Estado de Santa Ca­
tarina, na forma da lei, etc.

Faz eaber a todos quantos 
êste edital de citaçào, com 
prazo de trinta dias. virem, 
dêle conhecimento tiverem e

interessar possa, Que por êste 
meio cita a JQÂO MARIA 
RIBEIRO, atualmente em lu­
gar incerto e nào sabido, pa­
ra em vinte e quatro horas, 
contadas do término do p r a z o  
dêste Edital, pagar ao Supli­
cante Dorval José V i e i r a ,  a 
quantia de vinte mil cruzeiros 
(Cr$ 20.000,00), acrescida dos

Juros legais, honorários de 
advogado e demais despezas, 
provenientes da execução que 
êste promove contra àquele 
cuja petição inicial é do teô 
seguinte: - P E T I Ç Ã O  INI 
CIAL: -  Exmo. Sr. Dr. Juiz 
de Direito da I a Vara da Co­
marca. -  Dorval José  Vieira, 
brasileiro, casado, criador, re

—  ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA —

II

Sol. Gal vão I  Caon
Causas eiveis, comerciais, criminais, trabalhistas e fiscais

Praça João Costa 42 - 1° andar - Fone 355

é hiíé ik l  ,
porque desiãso sobre qualquer piso

com

dispositivo adaptado na pró­
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, tacilitando a limpe­
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de freio para fixá-lo no 
local desejedo, SPRINGER 
é agora o mais avançado 
dos refrigeradores nacio­
nais. - E, além deste -novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SPRINGER apre­
senta ainda:

•  9,5 pés cúbico*
•  Interior em côr azul logo
•  porta aproveitável
•  novo técho de engole suave
•  S anos do garantia
•  preço bem mois em conta

T—-=liM

7 : '
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ebê

i t

— DISTRIBUIDOR NESTA PRAÇA —
A E L E T R O L A N D I  A.

vidente e domiciliado nesta 
cidade, por seu procurador a- 
baixo firmado vêm, reipeito- 
samente, perante V. Excia. 
para dizer e afinal requerer o 
seguinte: - 1) -  Que, e credor 
de João Maria Ribeiro da 
importância de vinte mil cru­
zeiros (,(,'r$ 20.00ü,( 0), repre­
sentada por uma Nota Pro­
missória, assinada pelo deve­
dor e vencida em 5 de Ja ­
neiro do corrente ano; - 2) - 
Que, êsse titulo de crédito, 
não sendo p,.go no vencimen­
to, ioi levado a protesto, in­
timando, por editais, o deve­
dor João Maria Ribeiro, bra­
sileiro, casado, comerciante, e 
que atualmente se encontra 
em lugar incerto e não sabi­
do, 3) - Baldados assim os 
esforços do Suplicante em ha­
ver amigavelmente o que lhe 
é devido, vêm propôr a pre­
sente ação execuliva, contra 
o mencionado devedor, com 
fundamento no art. 298, Xlll, 
do Cód.Proc.Civil, o qual de­
ve ser pois, compelido a pa­
gar o capital, juro* de mora, 
custas e honorários de advo­
gado á base de vinte por 
cento; 4) - Nestas condições 
vem o Suplicante respeitosa 
mente requerer se digne V 
Excia. em ordenar a citação 
do devedor João Maria Ribei 
ro, brasileiro, caiado, comer 
ciante, residente em lugar in­
certo e não sabido, por edi­
tais, Da forma da lei, para 
que pague, no prazo de vinte 
e quatro horas o valor da dí­
vida, juros, honorários de 
advogado e custas, e não o 
fazendo sejam-lhes penhorados 
tantos de beos quantos bas­
tem para o pagamento inte­
gral do débito, ficando desde 
então citado para todos os 
têrmos e atos desta ação, in­
clusive para contestar, que­

rendo, tudo na forma e sob 
as penas da lei: Requer ou 
trossim, que não atendendo o 
devedor ao pagamento, e |  re­
caindo a penhera em bpos 
imóveis, seja citada, por man­
dado sua mulher, d. Sebas- 
tiana Alves de Morais, resi­
dente no distrito de Capão 
Alto. desta Comarca, para to­
dos' os termos da ação, e tam­
bém para constesta-la, que­
rendo, e para acompanhá-la, 
até final, sob as penas da 
lei, Dá-se a presente ação o 
valor de Cr$ 20.000,00, e pro­
testando por todo gênero de 
provas, por ser de direito, e 
com os documentos juntes, 
E. D. Lajes, 3 de Abril de 
1957 (a) Edézio Nery Caon. - 
DESPACHO: - A., como pede. 
Laies, 11 de Abril de 1957 (a) 
Clovis Ayrea Gama. Assim 
sendo, passou se o presente 
edital de citação dê Jo io  Ma­
ria Ribeiro, o qual iica tam­
bém citado, de que, caso não 
efetue o pagamento pedido, 
no prazo constante desde edi­
tal, ser-lbe-ao penhorados 
tantos de seus bens quantos 
bastem à garantia integral da 
dívida, devendo contestar a 
açfio nos dez dias seguintes, 
querendo. - O presenle edital 
será publicado mi forma da 
lei. - Dado e passado aos do­
ze dias do mês de Abril do 
ano de mil novecentos e cin- 
coenta e sete, digo, Dado e 
passado nesta cidade de La­
jes. aos doze dias do mês de 
Abril do ano de mil novecen­
tos e cincoenta e sete. - Eu, 
Waldeck A. Sampaio, Escri­
vão do Civei, o datilografei, 
subscreví e também assino.

•
Clovis Ayrcs Garoa 

Juiz de Direito da 1* Vara

Waldeck A. Sampaio 
Escrivão do Civei

RADIO CLUBE DE LAJES S/A.
Assembléia Geral Ordinária 

CONVOCAÇÃO
A Diretoria convida os Srs. acionistas, para a Assembléia 

Geral Ordinária a realizar-se na séde - Edf. Marajoara - Lajes 
no dia 25 de Junho de 1957, a fim de tratarem da seguinte 
ordem do dia:

I - Aprovação do Balanço Geral do Ativo e Passivo Con­
ta de Lucros & Perdas, Relatorio da Diretoria e Pa­
recer do Conselho Fiscal.

II - Eleição do Conselho Fiscal para o corrente exercicio.
III - Ratificação de transferência de ações nominativas e 

outros assuntos dc interêsse social.
João Dias Braescher - Dir. Pres.
Carlos Jofre do Amaral - Dir. Ger.

M É D I C A

DE SENHORAS E CRIANÇAS
Edifício Armando Ramos - 1* pavimento 

sala 2

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288
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Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
P O R T A R I A  

de 12 de maio de 1957.
O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER LICENÇa:

De acordo com a Lei n° 61. de 23 de novem­
bro de 1955, combinada com o art. 169 da 
Lei q° 71. de 7 de dezembro de 1949:

A HORACY FERNANDES DE MATOS, que exerce 
função de PROFESSOR Extranumerário-diarista, na Escola 
Mista Municipal de VAOOCAS, no distrito de ANITA GA- 
KlBALDl. de trinta (30) dias, com vencimentos integrais, a 
contar de 2 do corrente.

Prefeitura Municipal de Lages, em 12 de maio de 1957. 
Assinado: - Vidal Ramos’ Júnior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

MOVIMENTO DA TESOURARIA DA PREFEITURA
CIPAL DE LAJES, DURANTE O MÊS 

CORRENTF ANO 
RECEITA ORÇAMENTÁRIA 

imposto de Licenças 
Imposto Predial
Imposto s/ Industrias e Profissões
Imposto s/ Jogos e Diversões
Taxa de Expediente
Taxa de Emolumentos
Taxa de Fiscalização e Serviços Diversos
Taxa Rodoviária
Taxa de Assistência Social
Taxa de Divulgação e Turismo
TaXa do Serviço de Transito
Taxa de Limpeza Pública
Taxa de estacionamento
Renda imobiliária
Receita de indenizações e Restituições 
Receita de Cemitérios 
Serviços Urbanos 
Caução do Serviço de Agua 
QuóU de Previdência 
Quóta Prev. art. 20 da Const. Federal (Ex­
cesso Arrecadação)
Alienação de Bens Patrimoniais 
Cobrança da Divida Ativa 
Multas em Geral 
Eventuais
Descontos Caixa Economica Federal de 
Sta Catarina
Contribuição Funcionários Públ. de Sta.
Catarina ao Montepio
Seguros Associação dos Servidores Públ,
Sta. Catarina

Devoluções de Caução de Agua

Externos 
Receita Liquida 
Saldo do mês anterio

Total
DESPESA ORÇAMENTÁRIA 

Administração Geral 
Exação e Fiscalização Financeira 
Educação Pública 
Saúde Pública 
Fomento
Serviços Indústriais 
Divida Pública
Serviços de Utilidade Pública 
Encargos Diversos 
Créditos Especiais 
Restos á Pagar

MUNI- 
DE ABRIL DO

Cr$ 81.360,00
« 700.952,00
« 117.410,00
« 37 869,30
< 5.370,00
< 37.150,00
« 6.241.50
C 20 100,00
< 7.987,60
« 8.240,00
« 34.060,00
« 114 621,50

« 50,00
« 23 983,30
C 17.625,80
< 1.130,00
« 13.828,20
« 556,80
« 657,80

« 517.923,50
« 20 524,00
« 37.112,00
« 30.295,00
< 15 943,50

c 8.460,00

< 8.615.90

« 1.524.00

Crg 1.929.591,90
C rí 47,00

Cr$ 1.929.544,90
Cr$ 594,00
Cr$ 1 928 950,90
Crí 1.609.902,30

Cr§ 3.538,853,20

Crí 102.111,00
€ 33.994,90

« 115.823,00
» 39 779,30
« 2.500.00
c 715.828.50

'  < 78.050,60
« 431 225,50
< 67.497,36
* 523.255.00
€ 2.120.00

Cr$ 2.112.185,10
Cr$ 1.426.668,10

Cr$ 3.538.853,

Total da Desoesa 
Saldo para o mêe de maio

Total Geral
Lajes, 15 de maio de 1957 

Visto
Oscar Amâncio Ramos João Costa Neves

Guarda-Livros Tesoureiro
Mario Lucena

__________Dir. da Fazenda

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n°372 
Telefone n- 266

As flechas prateadas da Mercedes
Foi no ano de I9õ2, na* 

clássicas provas automobilísti­
cas de Le Mans Miglia, que 
as flecha* prateadas da Mer­
cedes-Benz fizeram o seu rea­
parecimento nas grande» car­
reiras internacionais. Os afi­
cionados receberam cora ale­
gria e emoção êste reapare­
cimento, pois ainda tinham 
bem vivo na memória o éco 
dos grandes feitos dêsses car­
ros, antes da segunda guerra 
mundial, principalmente nas 
temporadas de 35 e 39. Na 
orimeira dessas a Mercedes- 
Benz levantara nove entre as 
dez grandes provas do calen­
dário europeu; na segunda, 
após luta épica com as famo­
sas Auto-Unions, saira vito­
riosa em seis das sete carrei- 
ras disputadas contra sua te­
mível rival.

Após as primeiras expeiiên- 
cias e estudos surgiría o so­
berbo W196 Mercedes, auto 
que fascinaria os esportistas 
de todo o mundo e que es­
trearia em Rheims, com uma 
grande vitória, levando ao 
volante Juan Manuel Fangio. 
Cinco primeiros, dois segun­
dos e três terceiros surgiríam 
ao balanço compensador da 
temporada. No ano seguinte, 
em 55, como o Mercedes 300 
SLR  e uma equipe de ase* - 
Fangio, Mols, Kling, Lang, 
ierimann, Taruffi - as Ilechas 
prateadas levantariam o cam ­
peonato internacional e fariam 
sua despedida das pistas, em 
pleno fastigio.

O acontecimento não cons­
titui novidade na história da 
organização, onde os autos de 
corrida figuram como cobaias 
para valioso* experimentos, 
posteriormente aplicados à in­
dústria automobilistici. Natu­
ralmente, vitórias tão espeta­
culares transformam-se em 
veículo apreciável de propa­
ganda, coisa que em 54 e 55 
as estatísticas atestaram, pro­
vando o impulso trazido às 
vendas da emprôsa pelos su­
cessores de Juan Manuel Fan­
gio ou Stiriing Moss. Mas o 
saldo importante dessas glo­
riosas temporadas fórum os

dados arrecadados sobre freios, 
suspensão, bombas de óleo e 
válvulas «desmodrorr.ic», in­
formações que passaram a ser 
utilizados em todos os estabe­
lecimentos da tradicional mar­
ca, inclusive na grande fábri­
ca de São Bernardo do Cam­
po, em São Paulo, onde •- 
tualmente a Mercedes-Benz 
do Brasil fabrica caminhões 
para as estradas brasileiras.

Os esportistas, entretanto, 
sabem que um dia - talvez 
brevemente - as flechas pra­
teada* reaparecerão nas pistas, 
distribuindo emoções, trazen­
do novas idéias e lançando 
desafios à engenharia automo­
bilística. E a volta da grande 
equipe s c a  um dia de festa 
para o esporte das grande* 
velocidade*.

CINE TEATRO TAMGIO S.A,
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembléia Gerai Extraordinária
De ordem da Diretoria desta sociedade, ficam 

convocados os senhores acionistas, para compare- 
serem a séde social da mesma, sita a rua Mare­
chal Deodoro, 170, nesta cidade de Lages, estado 
de Santa Catarina, para reunião de Assembléia 
Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 29 do 
corrente, as 14,00 horas, para tratar dos seguin­
tes sssuntos.

ORDEM DO DIA:
Io) Eleição para o cargo de Diretor Presidente 
2o) Alteração dos Estatutos Sociais 
3o) Assuntos de interesse social.

Lages, 4 de junho de 19õ7 
Cine Teatro Tamoio S.A.

Constantino Bertuzzi 
Diretor Gerente

Clube T de Julho
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Clube I o de Julho, convoca os Senhores 
associados, para a Assembléia Geral Ordinaria e a Eleição da 
nova Diretoria do Clube, para o período de I o de Julho de 
1957 á I o de Julho de 1959, a realizar-se no 3o domingo do 
me7 dia 16 de Junho de 1957 ás 10 horas, na sua sédc social 
à rua Correia Pinto.

A Diretoria.
\

Apartamento para alugar
Atenção! Atenção! senhores interessados: a lu g a -se  um 

ótimo apartam ento na rua Emiliano Ramos n° 204, com 11 
peças, t ra ta r  no local com o proprietário.

. . . com pequena entrada,
. . . e por m ês quase nada !

Rádios de m êsa !
Rádios de cabeceira ! \

Rádios a  luz, bateria e bateria e luz !
Eletrolas de m êsa 1

Eletrolas de alta fidelidade] (High fidelity)
. . das mais afamadas marcas, em finos móveis, de embuia marfim ^

mogno e outros mais ! ’

General Electric - Philips - Telefunken - Astoria - Telespark
Eis o que lhe oferece neste mês de Junho

F E R N A N D E S  & CI A .
Comércio e Representações

Quintino Bocaiuva 80
VENDEMOS SEMPRE O MELHOR E FACILITAMOS o

PAGAMENTO I °
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Terá prosseguimento amanhã 
a tarde o Torneio Estimulo da 
Liga Serrana de Desportos, 
com a efetivação de mais uma 
rodada, equivalente a 6a da 
atual competição.

No match preliminar, esta­

rão frente a frente os conjun­
tos do Cruzeiro e do Flamen­
go, num confronto que reuni­
rá duas novas agremiações 
dos nossos meios desportivos.

Considerando a atuação dos 
mesmos neste certame, opta­

mos por um leve favoritismo 
do grêmio rubro negro.

Na contenda de maior des­
taque estarão em ação os con­
juntos do Pinheiros e do Pal­
meiras, num confronto que 
reunirá respectivamente os li­

deres e vice lideres 
neio Estimulo.

do Tor-

Cl interessante neste embate 
é que os dois degladiantes são 
porta vozes de uniformes alvi 
verdes.

No prelio Cruzeiro x Fla­
mengo estará na arbitragem o 
Sr Osvaldo Costa, enquanto 
que o jogo Pinheiros x Pal 
meiras será dirigido pelo Sr. 
Edgard Werner.

r \uois jogos prosseguirão 
o torneio da garotada

Tendo por local o Estádio |rão Cruzeiro x Flamengo na 
Velho de Copacabana, será | preliminar com inicio fixado 
realizado amanhã a 4a rodada) para as 8,30 horas e Vasco da 
do Torneio Estimulo de Juve- Gama x Aliados no cotejo de
nis, com o desenvolvimento de 
duas pelejas, nas qua îs reuni-

funto, com inicio determinado 
para as 10,30 horas.

Renato Guilhobe! o nome mais 
cotado para a pasta da Marinha

Em Bocaina assassinou o tio a cacetadas

Não se conhece, ainda, ne­
nhuma informação oficial so ­
bre a anunciada substituição 
do almirante Alves Câmara 
na pasta da Marinha.

Como é público, aquêle a l ­
mirante eaiu na compulsória, 
mas não enviou «eu pedido 
de demissão ao presidente 
da República.

Aos jornais, concedeu e n ­
trevista, dizendo que o ca r­
go pode ser ocupado até 
mesmo por elemento civil, o 
que implica em dizer, por êle 
mesmo, ainda que na reserva  
Contudo, persistem a» noti­
cias de que o almirante s e ­
rá substituído pelo seu co le ­
ga Renato Guillobel. chefe 
do Estado Maior da Armada.

Instalações Sanítarias♦

Direção de MEDINA - encanador

Não passe falta d'agua em sua residência 1 
Procure a  fabrica de artefatos de cim en­
to que V.S- encontrará caixas de todos os

tamanhos

Funde-se caixas no local
Fossas - tanques - caixas d’agua e de gordura

e  outros  materiais sanitários

Rua M arechal Deodoro. 271 — Lajes S.C.

Grave crime ocorreu 
há poucos dias no dis 
trito de Bocaina do Sul. 
quando o individuo Ota- 
cilio de Liz, com 37 anos 
de idade, auxiliado pelo 
seu cunhado de nome 
Juvenal Padilha assassi­
nou o seu tio Antonio 
Vitorino de Liz, solteiro, 
com 55 anos e residente

naquele distrito.
Após praticarem o de­

lito, os dois assassinos 
enterraram a vitima num 
matagal, tarefa que exe­
cutarem com a colabora­
ção de mais 3 individuos.

Dias depois, talvez per­
seguido pelo remorso, o 
autor do crime, Otacilio 
de Liz, apresentou-se ao 
sub delegado de Bocaina 
do Sul, sr. José Maia, 
que o prendeu.

Juscelino envia cum­
primentos a Isabel II

O presidente Juscelino 
Kubitschek enviou cum­
primentos, através do 
ministro Aluizio Napo- 
leão, chefe do cerimonial 
da Presidência da Repú­
blica, a sir Geoffrey Har- 
rison, embaixador da 
Grã-Bretanha, por moti­
vo do transcurso, ocor­
rido dia 13, do aniver­
sário da rainha Isabel 
II.

Nevio Fernandes
Regressou de sua viagem a 

Florianopolis, onde foi tratar 
de assuntos particulares, o Sr. 
Nevio Fernandes, nosso colega 
de redação e responsável pela 
secção esportiva desta folha.

Na capital do Estado, Névio 
ventilou também assuntos re­
ferentes ao nosso futebol pe­
rante a Federação Catarinense 
de Futebol.

J o a l h e n a  W o l n y
de Paulo W olny Broering

Jóias
Relógios

Canetas
Cristais e porcelanas 

Nacionais e estrangeiras
GARANTE O QUE VENDE

Rua Marechal Deodoro n- 23 - LAJES. Santa Catarina

I

< i u. '

Geral de Peças e Maquinas Ltda.
— RUA CEL. OTACILIO COSTA —

Caixa Postal 28 — Fone 228 — End. Telegr. INDU

L A J E S  ----- Sta. Catarina
Peças em Geral de: Peças de Tratores: Material p/ pedreira:

Allis Chalmers Aços Vulcanus
Caterpillar 
Hanom ag  

Oliver

Scania W abis 
Internacional 
Chevrolet 
F.N.M.
Austim  
D odge  
Ford Fiat

Compressores
Marteletes

Explosivos

Brocas
Motores elétricas desds 3 /4  até 53 H

DURATEX - para pronta entrega
CONSULTEM NOSSOS PREÇOS

m
m
M

I
i !

Dr. Mário Costa Filho
(Ex Residente no Hospital das Clinicas de 

São Paulo)

Ortopedia e Traumatologia
(Deformidades das mãos e pés, fraturas e 

paralisias)

Atende no Hospital Nossa Senhora 
Oliveira em VACARIA

m
!#

m

I
l i

^  Fam o sa p e la  sua p u reza  
desde  
1836

b eo r es em a n ió :
SEVERO SIMÕES
C a ixa  estai, 104

F10KIANÓ'Olh

Faz sabão 
econôm ic om ?nta I

Limpa tota lm -:n ta 
pisos, ozulejos o pias

Desinfeta chiquei­
ros e ga linheiros I

Remove tin tas 
e vernizes I

QUEM l 0 fNÜNCIA SE ESCONDE
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Primeiro depoimento do 
sobre o movimento

sr. í\lereu
de novembro

O Estado, de Florianópolis, 
em sua edição de 6 do cor­
rente, publicou o seguinte:

»Falando em Juiz de Fora, 
num banquete que ali foi o- 
ferecido ao sr. Victor Nunes 
Leal. chefe da Casa Civil da 
Presidência da República, o 
sr. Nerêu Ramos, ministro da 
Justiça, em resposta a uma 
saudação que lhe foi feita 
pelo sr. Tancredo Neves, 
pronunciou o seguinte dis­
curso que é o seu primeiro 
depoimento sôbre os aconte­
cimentos de novembro de 
1955 e razões pelas quais a- 
ceitou o cargo de ministro 
da lustiça do atual governo:

«Haveis de permitir que 
eu me levante, antes de ser 
saudado o nobre chefe da 
Nação, para dizer a esta as­
sembléia e, através dela, ao 
povo de Minas Gerais que 
eu posso iniciar a minha o- 
ração recordando uma frase 
que hâ muitos anos ouvi, e 
que me ficou de um grande 
discurso de um dos maiore6 
homens públicos de nosso 
País, Eu posso, com êle, di­
zer que sabia que Minas era 
assim, que Minas era assim 
eu já sabia, Eu já sabia, a t r a ­
vés da sua história, através 
do exemplo dos seus homens 
públicos, através da sua cons­
tante e ininterrupta atividade 
em prol do engrandecimento 
da Nação. Não estranho por 
isto, as palavras oom que 
me saudou êsse brilhante fi­
lho de Minas Gerais, que é 
Tancredo Neves, um dos mais 
futuro6 0s homens públicos 
dèste País, porque êle soma, 
na sua personalidade, as 
qualidades da sua própria ra 
ça, da própria gente mineira 
A sua inteligência fulguran­
te. a sua capacidade de ação, 
a sua lealdade, nos momen­
tos em que ela devia ser co­
rajosa e brava fizeram dêste 
jovem politico um dos ho­
mens públicos mais respei­
táveis do nosso Paí6. A sua 
palavra, trazendo-me a sau­
dação de Minas Gerais, é pa­
ra mim um fato que, ao m es­
mo tempo que me eleva e 
me prestigia, me dá a segu­
rança de que começa o jul­
gamento dos homens que 
respondem pelo futuro do 
País, e de que 6e antecipam 
no julgamento da ação e da 
responsabilidade da ação aue 
tive que assumir, no mo­
mento em que a Democracia 
brasileira estava ameaçada 
de ser interrompida na 6ua 
marcha ascensional, Naquele 
momento, e V. Excia., meu 
caro amigo Tancredo Neves, 
naquele momecto.em que tive
de receber as responsabili- .......................... ____
dades do govêrno, eu 6abiaque eu sabia das dificulda

bem que ia perder simpatias 
de alguns e amizades de ou­
tros. Mas eu sabia que ia 
servir ao meu Pais, ia servir 
ao futuro democrático da 
minha Pátria. Eu não podia 
e não devia hesitar, tanto 
mais que em tôrno de mim 
se congregavam expoentes 
da política nacional, e os 
conselhos mais sábios, mais 
prudentes da gente mineira 
não me faltaram naquela o- 
portunidade.

A hi6tória brssileira r e ­
gistra, nas páginas de sua 
política, a influência que Mi­
nas Gerais tem exercido na 
formação e na consolidação 
da democracia brasileira A 
voz das montanhas sempre 
desceu, límpida e serena, pa­
ra orientar a Nação para os 
seus destinos seguros, para 
que ela não se afastasse 
nunca da estrada do bem 
comum, que é a estrada da 
democracia cristã, que aqui 
neste solo mineiro tem ra í ­
zes indestrutíveis. Daqui des 
tas montanhas sempre parti­
ram, nos momentos difíceis 
da história política do nosso 
País, sempre partiram, na 
voz das suas figuras mais 
representativas, aquêles con­
selhos que nós outros, de 
outros fcstados, nos acostu­
mamos a ouvir e a seguir, 
porque era a voz da expe ­
riência, das serenidades e da 
prudência. Minas é uma ga­
rantia, na sua tradição, no 
seu passado é uma garantia 
de que a dernocr a no Brasil 
não há d í  ser feita nem de 
ódio nem de rancores, mas 
há de ser feita com a inteli­
gência e com o coração. V. 
Excia., 6r. dr. Tancredo Ne 
ves, disse bem quando traçou 
os rumo» da democracia cris 
tã que inspira os homens pú­
blicos, que nesta hora temos 
a responsabilidade do Pcder. 
mas não precisamos, para 
cumprir o nosso dever que 
atentar nas advertências e 
nos conselhos que vêm d e s j, 
tas montanhas serena6 e ca l­
mas».

A Pasta da Justiça
«Sabe V Excia. — prosse­

guiu o sr. Nerêu Ramos — 
em que circunstâncias eu ti 
ve que assumir o govêrno e 
sabe V. Exma., que muitos 
estranharam que, depois de 
ter governado o país duran­
te cêrca de oitenta dias, eu 
aceitasse o Ministério da 
Justiça. Aceitei o. aceite-o 
com a consciência tranquila e 
serena de que estava cum ­
prindo um dever para  com o 
meu País. Niguém mais do

do que cumpro um deverP j-1  é T b „ » " T ,
íeVa”?  . t c S n r g ^ õ  I S èr id u d c  j o  ,p « .  PopCr. 

P  enetrado de raro espirito

des que o novo governo ia 
encontrar. Niuguéui mais do 
que eu conhecia a verdadei­
ra situação política do País. 
Entendi, então, que não po­
dia recusar  o convite do 
eminente cheíe da Nação pa­
ra ir partilhar com êle dos 
sofrimentos, das amarguras 
que êle devia enfrentar, de­
via suportar  durante o seu 
primeiro ano de govêrno. O 
meu dever e ra  pôr de lado 
a minha própria vaidade, o 
meu Jpróprio egoísmo, no 
sentido de descer da Presi­
dência para o Ministério. Era 
de meu dever elevar o meu 
coração e a minha consciên­
cia acima do meu orgulho 
pessoal, do meu possivel o r ­
gulho pessoal, para só p e n ­
sar no futuro do meu País e 
da democracia brasileira. E 
V. Excia,. sr. dr. Tancredo 
Neves, que me assistiu, com 
os conselhos da sua expe­
riência, naqueles dias tor­
mentosos, V. Exa., que acom ­
panhou a minha ação, sabe 
que eu conhecia bem a6 ur- 
zes que se iam espalhar j)e- 
lo meu caminho, mas sabe 
também que «eu não recuo 
no cumprimento do meu de­
ver.

Dever com  a  Dem o­
cracia

• O presidente
^público, dotado de um entu- 
siasmo e de um otimiH.no 
criador que estão fazendo o 
país avançar a despeito das 
dificuldades que o próprio 
momento no» oferece.

O govírco do presidente 
(uscelino Kubi schek vai e n ­
frentando, com rara  energia 
e com destemor. as difieul 
dades que se lhe vêm ante 
pondo no caminho. Esse oti 
mismo, que o leva a pe rco r­
rer o Brasil em todos os 
6entidos, ê o otimismo que 
vai atraindo o interior para 
junto do govêrno, porque o 
interior vem compreendendo 
a energia com que o govêr 
no está enfrentando os mais 
distantes problemas para  o 
seu desenvolvimento econô­
mico.

A Nação tem à sua frente 
um homem que conhece hoje 
o Brasil conro nenhum outro e 
que é conhecido pelas suas po­
pulações como nunca foi go­
vêrno nenhum de nosso pais.

Juscelino Kubi- 
tschek tem uma grande obra 
a realizar e para que êle a 
possa realizar é preciso que 
homem da têmpera de V.Excia. 
sr. dr. Tancredo Neves, conti­
nue como até agora, a lhe 
emprestar o vigor da sua int - 
ligência, da sua capacidade de 
conciliação, c que êle tenh<, 
sempre ao seu lado homens da 
estatura moral e política de 
Bias Fortes.

Eu quero agradecer a V. 
Excia. meu caro dr. Tancredo 
Neves as palavras com que 
moldurou minha modesta car­
reira política. Fique V. Excia. 
certo de que nunca esquecerei 
as horas felizes que passei 
nesta terra, que já foi aben­
çoada uma vez pela palavra 
luminosa de Ruy Barbosa. 
Nunca esquecerei estas horas, 
que ficarão na minha carreira 
politica como uma marco defi­
nitivo de que o povo mineiro 
antecipou a justiça que eu es­
pero merecer da história, quan­
do ela tiver que julgar o 11 
de novembro».
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Sara Minei a «Mania alpdaaira
O ministro 

to do relatório 
sentadas pela

da Fazenda, tomando conhecimen- 
e observações que lhe foram apre- 
delegação do Brasil à décima sex­

ta reunião plenária do Comitê Consultivo Interna­
cional do Algodão, realizada em Istambul, acaba 
de esclarecer aos meios algodoeiros do país que 
o govêrno federal, dentro de sua esfera de ação, 
tomará tôdas as providências necessárias no sen­
tido de fortalecer a economia algodoeira nacional, 
a fim de que êsse produto possa continuar man­
tendo sua posição nos mercados internacionais.

isêsse sentido, o sr. Alkmin determinou junto 
aos órgãos competentes do Ministério da Fazen 
da, estudos ’

— «Aqui estou — no Mi­
nistério da Justiça — aduziu 
o ministro Nereu Ramos — 
atendendo ao honroso convi-

d a T e p ú b l i c í  -  para " d “ èr  d?- 5s_tud?s d<?s Preços mÍD.imoe para a safra de 
à Nação que o homem púbii-1 dao do proximo ano. Esses preços deverão 
co não tem o direito de s e ! ser divulgados oportuna mente, antes do inicio da

seineaduia, tal como foi feito do ano anterior e 
Pr®ve a 1^06, de 19 de dezembro de 

1951, bem como a revisão das bases do financia­
mento técnico, a vigorar na entre safra, durante 
o ano agrícola 1957/58.

omitir nos momentos de di­
ficuldades para o seu país. 
U homem público não tem o 
direito de se recolher à sua 
comodidade e ao seu egoís­
mo, no momento em que a 
Nação solicita o «eu esforço
e a sua atividade- Estou ser . 
vindo ao govêrno atual na I Este jornal circula duas vezes n n r  c o m r r n n '
certeza de que cumpro um
dever para com o meu p a is ,1 acha-se a venda em  todas as bancas da praça

Amanhã, domingo às 4, 7 e 9,15 horas no M A R A J O A R A
veremos m ais uma vez C A N T I N F L A S  no seu melhor filme:

0  G r a n d e  F o t ó g r a f o
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